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APRESENTAÇAO 

 

SIRLEI SIMONE TODESCHINI RIZZARDO * 

 

Falar das mulheres do Vale do rio Buratti 
é nos remetermos à história de cada uma 
delas, das dificuldades, do trabalho, da 
criação dos filhos e da vida religiosa. 
Assumiram todos os papéis, de mãe, avós, 
agricultoras, esposas e de tutoras do lar 
quando porventura se tornavam viúvas e 
comerciantes, já que estas eram 
responsáveis pelas vendas de seus 
produtos na cidade. Desempenharam e 
desempenham até hoje papéis 
fundamentais para o crescimento de nossa 
comunidade e da sociedade. 

Realizavam inúmeras funções familiares 
sem ter a mínima intenção de se sobressair 
ou se igualar aos seus esposos, até pelo 
fato de os homens serem considerados os 
gestores das famílias, sendo que, 
atualmente, a participação feminina 
ganhou espaço também nas famílias 
buratenses, como voz participante e ativa. 

Iremos acompanhar as narrativas de 
mulheres guerreiras que contribuíram e 
contribuem para a nossa história, com 
muita dedicação, sonhos, trabalho e 
perspectivas de dias melhores. 

Ao conhecermos as suas histórias de vida, 
ao relatarem as dificuldades em criar seus 
filhos com tão pouco - muitas vezes 
acometidos por doenças e poucos recursos 
– : os tempos de perda de safra ou de 
doenças que atingiam seus animais – o que 
causava a escassez de alimentos e 
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sofrimento -, as emoções nos tomam por 
completo. 

Tantas dificuldades eram superadas pela 
força da fé trazida pelos seus antepassados 
e cultivada por toda a comunidade, na 
récita do terço nas famílias durante os 
filós, ou mesmo na Igreja da comunidade, 
e nas festas votivas ao Espírito Santo, entre 
outros eventos religiosos. 

Não podemos esquecer que as nonas, 
como são chamadas de forma carinhosa, 
desempenhavam seu papel com amor e 
rigidez, pois as famílias eram grandes e 
muitos residiam na mesma casa; sem 
dúvida, elas eram o socorro de seus netos. 

O Buratti vive das histórias que estão na 
lembrança de todos, dos acontecimentos 
que marcaram a comunidade, dos fatos 
tristes, alegres, dos desamores e amores, 
dos encontros, desencontros e reencontros, 
das partidas e chegadas. Vamos nos 
encantar com contos que vão nos fazer rir 
e chorar, lembranças que devem 
permanecer vivas em nossas mentes e 
passadas para as futuras gerações. 


